
Jornal Diário Online da Central dos Trabalhadores e Trabalhadoras do Brasil

Edição Nº 46 | ano 1 | De 17 a 19 de Dezembro 2022

Filiada à

/Portalctb.org.br @PortalCTB @PortalCTB PRESIDENTE: ADILSON ARAÚJO

Foto Divulgação

O ANO de 2022 termina 
com o sentimento de es-
perança para o povo bra-
sileiro. Tal otimismo é 
dado na maioria da po-
pulação, já que quase oito 
em cada dez entrevistados 
têm sentimentos positivos 
para 2023, sendo esperan-
ça, alegria e confiança os 
principais.

Maioria dos 
brasileiros acreditam 
em um 2023 melhor

Segundo a pesquisa 
Observatório Febraban, 
76% dos brasileiros têm 
sentimentos favoráveis 
para o próximo ano. Tam-
bém foi apontado que 74% 
da população crê na me-
lhora da vida pessoal e fa-
miliar no novo ano, além 
da maioria dos problemas 
financeiros em 2023.

Quanto às expectati-
vas em relação ao país, 
os brasileiros também se 
mostram otimistas. Mais 
da metade dos entrevista-
dos acreditam que o Brasil 
estará melhor no próximo 
ano, com boa possibili-
dade de recuperação na 
economia.

A administração do pre-

sidente eleito também é 
vista de forma esperanço-
sa. Quase metade dos bra-
sileiros prevê que a ges-
tão de Lula será ótima ou 
boa. A maioria dos ouvi-
dos também aponta pro-
gressos quanto à queda 
do desemprego, aumento 
do acesso ao crédito e do 
poder de compra.

Mais da metade dos entrevistados 
acreditam que o Brasil estará 
melhor no próximo ano, com boa 
possibilidade de recuperação na 
economia.
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SAQUE

Coluna Saque é uma colaboração da Jornalis-
ta: Rose Lima - Reg. MTE 4645 SRTE-BA. Che-
fe de Reportagem do Jornal “O Bancário”.

Rose Lima

XILINDRÓ
O cerco começa a 

se fechar e muita gente 
que se acha protegida 
pode parar no xilindró 
depois do dia 1º de ja-
neiro, quando Lula toma 
posse. Um bom exem-
plo do que pode vir por 
aí aconteceu na quinta-
-feira (15), com as bus-
cas e apreensões feitas 
pela Polícia Federal con-
tra 100 bolsonaristas, 
suspeitos de participar 
ou financiar as manifes-
tações golpistas desde 
a vitória de Lula para 
presidente. A ordem foi 
dada pelo ministro do 
STF (Supremo Tribunal 
Federal), Alexandre de 
Moraes. Fez bem.

RUINDO
A casa da extrema di-

reita neofascista está 
mesmo ruindo. Além das 
buscas contra os bolso-
naristas envolvidos em 
atos antidemocráticos 
e golpistas, o ministro 
do STF (Supremo Tribu-
nal Federal), Alexandre 
de Moraes, também de-
terminou a suspensão 
do registro de Caçado-
res Atiradores e Cole-
cionadores (CACs), além 
dos bloqueios de contas 
bancárias e de 168 perfis 
em redes sociais.

RADAR
Michele Bolsonaro 

serve lanche aos mani-
festantes golpistas no 
jardim do Palácio da Al-
vorada dias antes dos 
atos terroristas, em Bra-
sília. O ministro-chefe do 
GSI (Gabinete de Segu-
rança Institucional), ge-
neral Augusto Heleno, é 
suspeito de envolvimen-
to nas ações crimino-
sas. O próprio Bolsonaro, 
além de incitar os atos, 
deu abrigo a Oswaldo 
Eustáquio, blogueiro in-
vestigado por manifes-
tações antidemocráticas. 
Tudo isso mostra o cará-
ter criminoso do governo 
e deve estar no radar da 
Justiça em 2023.

Fortalecer o progra-
ma Farmácia Popular, as 
campanhas de vacinação 
e o SUS (Sistema Único de 
Saúde) como um todo são 
algumas das prioridades 
para os primeiros 100 dias 
de 2023 apontadas pelo 
grupo de trabalho da Saú-
de do governo Lula.

Segundo o GT, o gover-
no Bolsonaro deixou o Mi-
nistério da Saúde um ab-
soluto caos. Faltam até 
informações sobre o nú-
mero de doses de vacinas. 
A previsão orçamentária 
é de R$ 10,4 bilhões, com 
acréscimo de R$ 12,3 bi-
lhões para a Saúde, caso a 
PEC de Transição seja apro-
vada. Mesmo não sendo 
o ideal, esta é a esperança 

para solucionar problemas 
como o aumento da des-
nutrição infantil e a queda 
na cobertura vacinal.

Para o coordenador do 
GT da Saúde na equipe de 
transição, o ex-ministro Ar-
thur Chioro, a situação da 
cobertura vacinal no país é 
bem grave, inclusive com 
a possibilidade cada vez 
maior de surtos de doen-
ças graves já erradicadas, a 
exemplo da paralisia infan-
til. O governo Bolsonaro 
destruiu o PNI (Programa 
Nacional de Imunizações). 
Em 2015, o Brasil possuía 
mais de 95% de cobertura 
vacinal. Hoje é inexistente. 
“Sete anos depois, nenhu-
ma tem. O quadro hoje é 
catastrófico”, disse Chioro.

Saúde precisa de soluções 
emergenciais em 2023

Em grande ato em Volta 
Redonda (RJ), na sexta-fei-
ra (16), o novo presidente do 
Sindicato dos Metalúrgicos 
do Sul Fluminense, Edimar 
Leite, enfim foi empossado. 
Ele venceu o pleito há cin-
co meses, com a Chapa 2, 
apoiada pela CTB, mas uma 
batalha judicial adiou o iní-
cio dos trabalhos.

“O sindicato tem uma 
importância ímpar, não só 
no sul fluminense, mas em 
todo o nosso estado e em 
todo o nosso país, princi-
palmente para a categoria 
metalúrgica. O sindicato 
tem em sua raiz as memó-
rias de William, Valmir, Bar-
roso e do saudoso Juarez 
Antunes, que foram os lí-
deres da histórica greve de 
1988. Nós agora estamos 
resgatando essa história 
e devolvendo o sindica-
to para a mão dos traba-
lhadores e trabalhadoras 
de todo o sul fluminense. 
Nós precisamos exaltar o 
grande comprometimento 
e apoio da CTB e também 
destacar o apoio de todos 
aqueles que estiveram co-
nosco”, ressaltou Edimar.

Edimar Leite destacou 
ainda que o seu grande ob-
jetivo é obter sucesso ao 
lado da família metalúrgica.

O evento contou com a 
participação do presidente 
nacional da CTB, Adilson 
Araújo, e do secretário-ge-
ral Ronaldo Leite.

Volta Redonda: 
Metalúrgicos 
sob nova 
direção

No Brasil, a desigualda-
de é gritante. Os pretos e 
pardos têm menos acesso 
à terra e encontram mais 
barreiras para conseguir 
crédito. Detalhe: eles são 
mais da metade dos produ-
tores rurais que atuam na 

agricultura familiar, aponta 
o IBGE (Instituto Brasileiro 
de Geografia e Estatística).  

Segundo a Conaq (Coor-
denação Nacional de Arti-
culação das Comunidades 
Negras Rurais Quilombolas), 
cerca de 70% da população 
rural negra possuem uma 
área menor do que 0,1 hec-
tare, equivalente a menos de 
um mil metros quadrados.

O cenário muda com-
pletamente entre os auto-
declarados brancos. Nessa 
população, que representa 
45,43% dos produtores, 79% 
possuem terras que somam 
10 mil hectares ou mais.

IBGE: Desigualdade 
racial se repete no 
campo

Foto Divulgação


